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Flagrantes Cerveirenses 
 

“Um benfeitor”? 

Um veado, ambulâncias, 
Flores, medalha, legados, 

São mensagens e lembranças 
Que nos deixam siderados... 

 
Autor: Poeta da Lama 

Editorial 

 
CERVO, SÍMBOLO 

DO CONCELHO 
 

VALOR HISTÓRICO, 
LENDÁRIO E AFECTIVO 

 
Segundo foi divulgado pela Lusa, José 

Manuel Carpinteira, presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, teria 
declarado àquela agência noticiosa, em 13 
de Novembro, que a escultura de um cervo, 
próximo do edifício dos Paços do Concelho, 
oferta de Ulrich Schulz, poderia vir a ser reti-
rada. Caso se prove que o alemão, que resi-
diu em Segirém, na freguesia de Loivo, e 
que também usava o nome de Oliver Sera-
no-Alve, estava realmente envolvido em 
actos de pedofilia. 

Ainda sobre este assunto o autarca 
cerveirense teria afirmado: «É, naturalmente, 
uma questão que nos está a causar algum 
desconforto, pelo que, se as suspeitas se 
confirmarem, essa escultura poderá ser reti-
rada da via pública». 

Desde a sua colocação, há pouco mais 
de um lustre, sempre apreciei, pela beleza 
da escultura e pelo seu enquadramento no 
local onde se encontra, aquele elegante Cer-
vo, símbolo do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. Por isso a sua retirada me causaria 
tristeza e estou seguro que também a senti-
riam inúmeros cerveirenses. 

Mas uma coisa será o sentimento, 
outra coisa poderá ser, a confirmar-se, a rea-
lidade dos factos. 

Daí que se o ofertante da escultura for 
constituído culpado dos crimes que lhe impu-
tam, estarei plenamente de acordo que o 
apreciado Cervo seja retirado. 

Poder-me-ão dizer que por essa ordem 
de ideias também as ambulâncias que o sus-
peito ofertou aos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira deveriam ser arruma-
das e outras dádivas restituídas. 

Só que, na minha opinião, estes últi-
mos a que faço referência, embora com ele-
vada marca social, não atingem a importân-
cia do Cervo. 

É que o símbolo de um concelho, neste 
caso o de Vila Nova de Cerveira, pelo seu 
significado histórico, lendário e afectivo, não 
deverá ser, mesmo até que o amor à arte o 
impusesse, maculado. 

 
 

José Lopes Gonçalves 

A Medalha 
da Gratidão 
para Manuel 
Santos 
Gomes 
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Presidente da Câmara 
de Cerveira em 
discordância com a 
presidente da  
Câmara de Caminha 
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Morte em 
acidente de 
viação de 
um residente 
em Sopo 
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CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

2.ª Publicação no CN -  Edição N.º 738, de 5/12/ 2003 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
 

DIRECÇÃO DE FINANÇAS DE VIANA DO CASTELO  
SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
ANÚNCIO / EDITAL 

 
CONVOCACÃO DE CREDORES E VENDA POR MEIO 

DE PROPOSTA DE CARTA FECHADA 
 
 António Adelino Barros Gonçalves, Chefe do Servi-
ço de Finanças do concelho de Vila Nova de Cerveira em 
regime de substituição. 
 Faz saber que por este Serviço de Finanças correm 
éditos de vinte dias, contados da publicação deste anún-
cio, citando os credores desconhecidos, bem como os 
sucessores não habilitados dos preferentes do executado 
PEREIRA LOPES E CORREIA AVIARTO CODORNIZES 
LDA, contribuinte número 500867267, com sede no lugar 
de VEIGA, freguesia de GONDAREM, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, para no prazo de 15 dias, posterior aos 
éditos, reclamarem os seus créditos referentes ao proces-
so executivo número 2356-91/70000.3 
 Mais faz saber, que às 10:00 horas do dia 15 de 
Janeiro de 2004, neste Serviço de Finanças, se há-de 
proceder à venda judicial, por meio de proposta em carta 
fechada, nos termos do artigo 248° e seguintes do Código 
de Procedimento e Processo Tributário, dos bens abaixo 
designados e penhorados a PEREIRA LOPES E COR-
REIA AVIARIO CODORNIZES LDA, com sede no lugar 
de VEIGA, freguesia de GONDAREM, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, no processo de execução fiscal n° 
2356-9l/70000.3, para pagamento de dívidas à Caixa 
Geral de Depósitos, no montante de E64.315,53. 
 

VERBA ÚNICA 
 

Artigo urbano n.° 471 
 

 Pavilhão construído a blocos de cimento, com a 
área coberta de 473m2, coberto a placas de lusalite, de 
um pavimento, com uma dependência coberta a telhe 
mourisca com um pavimento com a área de 60m2 e um 
logradouro de 500m2. Sito em Veiga, na freguesia de 
Gondarém, confronta de norte com o caminho público, do 
sul com ribeiro da Veiga, do nascente com João Pereira e 
do poente com Domingos Lages. O valor base para venda 
é de € 45.150,00 
 É fiel depositário o Sr. FERNANDO ERNESTO 
BARBOSA DA LUZ, residente no lugar da Valada, fregue-
sia de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, que 
mostrará os bens para poderem ser examinados. 
 A abertura das propostas terá lugar no dia e hora 
acima designados, pelo que as mesmas deverão ser apre-
sentadas neste Serviço de Finanças até àquela hora, indi-
cando, exteriormente, o processo a que respeita. 
 E para constar o presente, e outros de igual teor, 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Téc-
nico de Administração Tributária Adjunto, servindo de 
escrivão o subscrevi. 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA, 30 de Outubro de 2003  
 

O Chefe do Serviço de Finanças 
a) - António Adelino Barros Gonçalves 

 
O Escrivão, 

a) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 

 

FLOR E 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

LEIA, ASSINE 
E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 

RECEBEMOS 
Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 

anuidades os seguintes assinantes: 
 
Jorge Joaquim Esteves, dos Estados Unidos da 

América; José Carlos Amorim, dos Estados Unidos da 
América; João Costa, dos Estados Unidos da América; 
Orlando Lages, da França; Joaquim Felgueiras Costa, de 
Lisboa; António Joaquim Felgueiras Costa, de Reboreda; 
Fernando Sá Oliveira, de Calendário; Alfredo Batista 
Alves, de Lisboa; Júlio Barros, do Canadá; Virgílio Gon-
çalves Cunha, do Porto; Cláudio Batista Roseth, da Ama-
dora; José Augusto Ferraz Pinto, de Sopo; Januário Fer-
nandes Graça, da França; Agostinho Gonçalves Costa, de 
VNCerveira; Américo Pereira, da França; Domingos da 
Silva Araújo, de Cornes; D. Luísa Pereira, de Alferragide; 
Eng.º Abel Morais Campos, de Gondarém; José Gonçal-
ves Fonseca, da Amadora; Adelino Bento Quintiliano, da 
Amadora; José Júlio Alves Gonçalves, de Lisboa; D. 
Maria Jesus Caldas Mota, da Costa da Caparica; Francis-
co Manuel Martins Madeira, de Lovelhe; Eduardo Amorim 
Alves, da França; Manuel Correia, de Sintra; Manuel 
Décio de Barros, do Reino Unido; João Caciano Castro 
Martins, de Lisboa; Amadeu Castro, dos Estados Unidos 
da América; Armando Eduardo Cunha Correia Jesus, de 
Cornes; D. Rosalina Correia Pires, de Campos; D. Maria 

Glória Pereira, de Loivo; Alberto Oliveira Batista Costa, da 
França; Álvaro António Esmeriz Gomes, da França; D. 
Maria Júlia Gonçalves B. Penteado, de Loivo; Manuel 
Pereira, de Lisboa; José Manuel Brandão Cruz, de 
Nogueira; José Henrique Esmeriz Costa, de Cornes; Vítor 
Brito, dos Estados Unidos da América; José Bernardino R. 
Gomes, de Mentrestido; Avelino Pereira Martins, da Fran-
ça; João Abílio Lopes Fonseca, de VNCerveira; José 
Francisco Pereira Marinho, de VNCerveira; Mário Luís 
Fernandes Afonso, de Campos; Dr. Carlos de Sousa, de 
Campos; António Ildefonso F. Júnior, de Campos; Joa-
quim Esteves Sá, de Sapardos; Guaimar Esteves Sá, da 
França; José Manuel Sá, da França; Virgilino Costa Gra-
ça, de Campos; D. Vitalina Jesus Afonso, de Campos; D. 
Arminda Augusta Gomes, de VNCerveira; Júlio Martins, 
de Lisboa; Agostinho Manuel Cunha Sousa, de Vila Meã; 
Manuel Joaquim Gomes, de VNCerveira; Avelino Vascon-
celos Mota, da França; Joaquim José Pereira Alves, de 
Sapardos; e José António Esteves Alves, de Lisboa. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade. 
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Crónica da quinzena 
 

Manuel Santos Gomes, 
trinta anos de dedicação aos 

Bombeiros Voluntários 
 

A medalha da gratidão 

Com a presença de elevado número de partici-
pantes decorreu, em 22 de Novembro, a homenagem a 
Manuel Alfredo Santos Gomes, 2.º comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

Possuidor de um curriculum deveras impressio-
nante, Manuel Santos Gomes, que no final do ano pas-
sará ao quadro honorário, deixará, sem dúvida, dentro 
da Corporação, um vazio difícil de preencher, dado ser 
considerado o elemento mais competente do Corpo 
Activo. 

Foram três décadas dedicadas a acções de soli-
dariedade, de ajuda ao próximo e de demonstração de 
uma capacidade de bombeiro que lhe valeram as mais 
variadas condecorações, entre elas a Medalha de Méri-
to Concelhio. 

Mas sem menosprezarmos todos esses mereci-
dos galardões há uma MEDALHA que todos nós cer-
veirenses, simbolicamente, não deixaremos de lhe 
outorgar: 

A MEDALHA DA GRATIDÃO. 
 

José Lopes  Gonçalves 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira efectuou-se o funeral de Maria da Encarnação 
Gomes, viúva, de 89 anos de idade, que residia no 
lugar do Outeiro da Forca, na sede do concelho. 
 
EM REBOREDA 
 
 Natural da freguesia de Reboreda, foi a sepultar, 
para o Cemitério Paroquial, Aida Assunção de Bar-
ros, viúva, de 87 anos de idade, que era utente do 
Lar Maria Luísa de Vila Nova de Cerveira. 
 
EM GONDARÉM 
 
 Vinda de França, onde residia com familiares, foi 
a sepultar, no Cemitério Paroquial de Gondarém, 
Albertina Pereira d’Ávida, que contava 95 anos de 
idade. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Residente em Sopo morreu num 
acidente de viação em Refoios, 
Ponte de Lima 
 

Num choque frontal 
entre dois automóveis em 
Refoios, concelho de Pon-
te de Lima, encontrou a 
morte Manuel António 
Martins, de 51 anos, 1.º 
cabo aposentado da 
G.N.R., que residia no 
lugar de France, na fre-
guesia de Sopo. No mes-
mo acidente também ficou 
ferida (lesões ligeiras) 
Maria da Conceição Mar-
tins, de 47 anos, esposa 
do falecido, e ainda Susa-
na Costa, de 24 anos, que seguia no mesmo veículo e 
que devido à gravidade dos ferimentos teve de ser 
internada no Centro Hospitalar do Alto Minho, em Viana 
do Castelo, depois de ter sido assistida no Hospital de 
Ponte de Lima. 

O corpo de Manuel Martins foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de Sopo. 

Edifício de grandes dimensões 
na zona das Penas, em Cerveira, 
para habitação e comércio 

Na zona das Penas, na sede do concelho, foi 
construído o maior edifício de Vila Nova de Cerveira, 
para habitação e comércio. 

Próximo da Estrada Nacional 13 o novo imóvel, 
além de já contar com estabelecimentos, entre eles um 
dentro da área da fisioterapia, também já tem (abriu 
recentemente) um super-mercado ligado a uma conhe-
cida firma comercial. 

Esculturas da Bienal de Arte 
de Cerveira expostas, até 
10 de Janeiro, no Porto 
 

Inaugurada em 15 de Novembro, encontra-se 
patente ao público, no Porto, na Galeria de Arte situada 
na Rua Miguel Bombarda, uma exposição de escultu-
ras da Bienal Internacional de Vila Nova de Cerveira, 
na qual participam com trabalhos mais de uma dezena 
de artistas. 

Denominada “Esculturas em resina e polyester”, 
a mostra encerrará em 10 de Janeiro do próximo ano. 

Sede do concelho de Cerveira 
com mais uma escultura 

Na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
e a juntar a tantas outras, foi colocada mais uma escul-
tura. 

Foi erguida junto ao parque de estacionamento 
da Piscina Municipal, é em aço e bronze, e o seu autor 
foi Manuel Patinha. 

A escultura, a que deram o nome de Ave-Cristo, 
foi premiada na VIII Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira. 

Vai substitur os semáforos 
 

A rotunda de Vila Nova de 
Cerveira já arrancou 

As obras para a implantação de uma rotunda na 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira já tiveram 
início no dia 27 de Novembro. 

A estrutura irá substituir os semáforos no cruza-
mento da entrada para a vila (lado sul), na Estrada 
Nacional 13. 

A obra está orçada em € 88.000,00 e a sua exe-
cução não deverá ultrapassar o período de três meses. 

Refira-se, como curiosidade, que a par da rotun-
da de Vila Nova de Cerveira, outras quatro rotundas 
irão ser implantadas no Alto Minho: em Moledo, Vila 
Praia de Âncora, Melgaço e Monção, também, na 
Estrada Nacional 13. 

Associação de Pais e Encarregados 
de Educação da Escola EB 2,3/
Sec. de Cerveira elege corpos 
gerentes para 2003/2004 
 

A Associação de Pais e Encarregados de Educa-
ção da Escola EB 2,3/Sec. de Vila Nova de Cerveira 
elegeu, em assembleia geral recentemente realizada, 
os seus corpos gerentes para o período de 2003/2004, 
tendo ficado constituídos como segue: 

Assembleia Geral: Presidente - José Joaquim 
Cunha Alves; 1.º Secretário - Maria Olinda Sousa 
Gomes Carpinteira; 2.º Secretário - Carlos Rodrigues 
Fernandes. Suplentes: Venuzina Alice A.C. Pereira e 
Joaquim Dantas. 

Direcção: Presidente - Graça Maria Dias Ferrei-
ra; Secretário - Maria Rodrigues Fernandes Pacheco; 
Tesoureiro - Irene Cristina Rodrigues Esmeriz; Vogais - 
Joaquim Fernando Costa Carvalho e Sérgio Artur 
Rodrigues Pereira. 

Conselho Fiscal: Presidente - Maria Margarida 
M. Malheiro Pontedeira; Secretário - Ermelinda Maria 
Ávida Rego Paço; Relator - Fernanda F. Rodrigues. 

VISITE-NOS NA INTERNET EM: 
http://www.cerveiranova.pt 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA” 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

BURACOS PERIGOSOS À VISTA 
 
 Quem transita pelo passeio da estrada, próximo às 
instalações do Inatel, verifica-se que existem nesse 
local duas perigosas caixas de saneamento abertas. 
 Também na Rua Martins Vicente, precisamente 
junto ao passeio, encontra-se visivelmente uma cova 
ao lado de uma sarjeta. 
 Como ambas oferecem perigo para quem distraida-
mente passa ali a pé, especialmente durante a noite, e 
como a anomalia permanece já há bastante tempo, 
seria desejável que a sua reparação fosse efectuada 
antes que alguém dê alguma queda com consequên-
cias lamentáveis. 
 
LIMPEZA NO FORTE DE LOVELHE 
 
 Uma brigada de trabalhadores está a proceder ao 
arranjo e limpeza da zona onde está implantado o For-
te de Lovelhe, valorizando assim aquele histórico patri-
mónio cerveirense, oferecendo agora um bom aspecto 
e maior visibilidade. 
 É de enaltecer estas limpezas tão importantes para 
o bem comum. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Novo arruamento em Vila Meã 
junto ao loteamento da Tomada 

Nas traseiras do loteamento da Tomada, na fre-
guesia de Vila Meã, está a ser construído um novo 
arruamento que se revestirá da maior utilidade, não só 
para os que ali residem, como ainda para outras pes-
soas que, por diversas razões, necessitam de circular 
por aquela zona. 

Acidentes de trabalho na 
Zona Industrial de Cerveira 
 

Carlos Miguel Barbosa Fernandes, de 21 anos, 
ficou ferido num acidente de trabalho na Zona Industrial  
(Pólo 2). 

Foi assistido no Centro de Saúde de Valença 
para onde foi transportado pelos Bombeiros Voluntários 
de Cerveira. 

Também na Zona Industrial, Sandra Maria Perei-
ra, teve um acidente de trabalho que motivou ser assis-
tida no Centro de Saúde de Cerveira, para onde foi 
conduzida pelos Bombeiros locais. 

E ainda da Zona Industrial os Bombeiros Volun-
tários de Cerveira trouxeram para o Centro de Saúde 
local, para receber assistência, Maria Rodrigues, de 28 
anos, que se lesionou num acidente de trabalho. 

Diversos cerveirenses  
participaram, em Caminha, 
no VIII Encontro de Tocadores 
de Concertina 

Nos dias 21 e 22 de Novembro decorreu, no 
concelho de Caminha, o VI Serão Internacional e o VIII 
Encontro Nacional de Tocadores de Concertina e Can-
tadores ao Desafio. 

Entre os numerosos participantes podemos 
registar a presença de diversos tocadores do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, dos quais referimos, por mais 
conhecidos nestas andanças, o João Barroso, o 
Manuel Martins e o Tino Vale Costa. 

Textos para o número especial 
de Natal até 10 de Dezembro 
 

Mais uma vez informamos os colaboradores de 
“Cerveira Nova” que queiram participar no número 
especial dedicado ao Natal, que só nos é possível acei-
tar textos até ao dia 10 de Dezembro. 

É que por motivo do quinzenário, a publicar em 
20 de Dezembro, incluir vinte páginas, terá de ser com-
posto com uma antecedência superior a uma edição 
normal. 

Várias Juntas de Freguesia já aderiram, como 
em anos anteriores, à iniciativa, e as que ainda o dese-
jarem poderão comunicar ao jornal, igualmente, até ao 
dia 10 de Dezembro. 

A.T.L. (Actividades dos Tempos 
Livres) em Vila Meã para alunos 
da EB 1 e pré-primária 

A Junta de Freguesia de Vila Meã adquiriu, há 
tempo, o antigo posto da ex-Guarda Fiscal, que se 
encontrava em avançado estado de degradação. 

Após obras de restauro, o edifício dói destinado 
a outros serviços pelo que agora está ali instalado um 
A.T.L. (Actividades dos Tempos Livres) para crianças 
da E.B. 1 e pré-primária. 

O horário de funcionamento do A.T.L. é das 15 
às 19 horas, o que vem facilitar a actividade diária, 
especialmente dos pais que trabalham. 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 
Ajudas suplementares dadas por assinantes 

e amigos, a quem manifestamos publicamente o 
nosso agradecimento: 

 
Constantino L. Duro Marques, da França, com € 

7,50; Rui Acácio Caldas Silva, de Lisboa, com €  5,00; 
António Joaquim Dias, de Vila Praia de Âncora, com € 
5,00; José Maria Cantinho Dias, de Reboreda, com € 
5,00; Vítor Elias Martins Domingues, de Campos, com 
€ 2,50; Júlio Rodrigues Álvaro, de VNCerveira, com € 
2,50; Anónimo, com € 12,50; Diamantino Nascimento 
Rodrigues Fernandes, de Viana do Castelo, com €  
5,00; José Bouçós, do Canadá, com € 7,50; Artur Antó-
nio Conde, da França, com € 7,50; João Miguel Guer-
reiro Silva, de Loivo, com €  2,50; D. Helena Vaz P. 
Cabral Barros, de Espinho, com € 7,50; António Gon-
çalves Roleira, de Valença, com €  5,00; José Joaquim 
Afonso Torres, do Canadá, com € 5,00; Mário Sousa 
Gomes, da França, com € 7,50; José A. da Cunha, dos 
EEUU, com € 5,00; José Guilherme Amorim Barbosa, 
de Lovelhe, com €  2,50; José Venade Rodrigues, do 
Barreiro, com €  7,50; Acácio Rocha Parente, da Fran-
ça, com € 2,50; Manuel Maria Amorim, da França, com 
€ 5,00; José Emílio Amorim, de St. António dos Cava-
leiros, com € 2,50; José Monteiro Gomes, da França, 
com € 2,50; Adérito José Dantas Vaz, da França, com 
€ 5,00; Jorge Alberto Dantas Vaz, da França, com € 
5,00; Homero António Alves Bouçós, da França, com € 
2,50; Joaquim Barros Antunes, da França, com € 2,50; 
José Ferreira, da França, com € 5,00; José Aníbal Gon-
çalves, da França, com € 5,00; João Batista Barbosa 
Martins, de Lisboa, com € 7,50; João Manuel Pereira 
Dantas, da França, com € 7,50; António Maria da Cos-
ta, de Lisboa, com € 7,50; José Luís Correia Bouça, da 
França, com € 2,50; João Batista Silva Gonçalves, da 
França, com € 5,00; Anónimo, com € 5,00; Luís Almei-
da, de Campos, com € 2,50; Jorge Menezes Montene-
gro, de Rio Tinto, com € 2,50; Adélio Carlos Borges 
Alves, de Almada, com € 2,50; Júlio António Barros, de 
Almada, com € 7,50; Manuel Augusto Gonçalves, de 
Covas, com € 2,50; Virgilino Marinho, do Canadá, com 
€ 2,50; Manuel Silva, de Fafe, com € 3,50; D. Hermínia 
Santos Silva, do Porto, com € 7,50; Dr. José Fernan-
des, de Caminha, com € 17,50;  António Martins Fer-
nandes, da França, com € 2,50; António Rodrigues 
Leal, do Cacém, com € 2,50; Dr. Marie Therese Beyer 
Sampaio, de Seixas, com € 5,00. 

Leia, assine e divulgue “Cerveira Nova” 

Visite-nos na Internet em: 
http://www.cerveiranova.pt 
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MINISTRO DA CULTURA, PEDRO ROSETA,  
INAUGUROU BIBLIOTECA MUNICIPAL 

O  Ministro da Cultura, Pedro Roseta, 
deslocou-se, no passado sábado, dia 
29 de Novembro, ao município de Vila 
Nova de Cerveira para presidir à inau-

guração oficial da biblioteca municipal, localizada no 
Solar dos Castros, edifício do século XVIII situado em 
pleno centro histórico da localidade.  

 
A nova estrutura, que implicou a recuperação do 

Solar dos Castros, representou um investimento global 
de 600 mil euros (obras, equipamento mobiliário, mate-
rial informático, fundo bibliográfico…), sendo compartici-
pada pelo Instituto Português do Livro e Bibliotecas 
(IPLB) e fundos comunitários. 

 
Além de um espaço com 22 mil livros que podem 

ser emprestados ou consultados no local, a biblioteca 
municipal dispõe de uma sala de leitura de publicações 
periódicas, uma secção multimédia com sete computa-
dores ligados à Internet, cuja utilização é gratuita, e uma 
área destinada aos audiovisuais. 

 
Compreende ainda um espaço infantil, com mais 

três computadores ligados à rede global e áreas especí-
ficas para a hora do conto e teatro de fantoches, uma 
sala para exposições diversas e um auditório polivalente 
que tanto pode ser utilizado para palestras e conferên-
cias como para a projecção de películas e documentá-

rios. 
 

Responder às  
necessidades  
de informação  
e pesquisa 

 
Em linhas gerais, a 

Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira pretende 
garantir uma resposta efecti-
va às necessidades crescen-
tes de informação e pesquisa 
da população cerveirense, 
contribuindo para fomentar 
hábitos de leitura e promover 
o desenvolvimento de activi-
dades ligadas à componente 
educativo-cultural.  

 
Procura igualmente a 

criação de um trabalho em 
parceria com as instituições 
do concelho com o propósito 
de divulgar a leitura e a 
aprendizagem de diferentes 
linguagens artísticas e culturais. Num patamar mais lúdi-
co, a nova estrutura “aparece” como um local privilegia-

do para a ocupação de tempos livres dos cerveirenses. 

Verba dos “Amigos de Cerveira” 
para a rede social destina-se a 
apoiar deficientes motores e  
munícipes carenciados 

Conforme noticiamos na última edição, a anga-
riação de fundos, um dos objectivos do habitual conví-
vio dos “Amigos de Cerveira”, em Newark, resultou na 
recolha de 18 mil dólares que serão distribuídos, em 
partes iguais, pelos bombeiros, santa casa e rede 
social concelhia. 

 
A parte referente à rede social destina-se a 

apoiar o centro de apoio à família e primeira infância e 
quatro pessoas do concelho com dificuldades económi-
cas, nomeadamente, três deficientes motores e uma 
munícipe em situação de elevada carência económica 
que tem a seu cargo um descendente e uma pessoa 
acamada.  

 
Dois dos deficientes motores beneficiarão de 

apoios para o pagamento das respectivas cadeiras de 
rodas e um verá a sua habitação adaptada às suas 
características físicas. Na foto, pode ver-se o presiden-
te da autarquia, José Manuel Carpinteira, e António 
Castro “Mô”, o principal impulsionador do convívio em 
Newark, com um dos beneficiados. 

 
Esta ocasião foi aproveitada pelo autarca para 

agradecer a João Loureiro, mais uma vez, o empenho 
da organização e a generosidade dos presentes no 
convívio efectuado, no passado dia 26 de Outubro, na 
cidade norte americana de Newark.  

A galeria da Pousada D. Diniz, em pleno centro 
histórico de Vila Nova de Cerveira, tem patente ao públi-
co, até ao dia 20 de Dezembro, a exposição “Corpos da 
Cidade”, da autoria de Renato Roque. Pode ser visitada 
de domingo a quinta, das 14.00 às 20.00 horas, e à sex-
ta e sábado, entre as 14.00 e as 22.30 horas. 

 
“Corpos da Cidade” integra diversas imagens a 

preto e branco de antigas e importantes unidades indus-
triais fechadas, abandonadas, arruinadas e demolidas 
na área do grande Porto, sobretudo, em Matosinhos, 
local onde reside Renato Roque.    

 

Segundo este, a mostra é um projecto pessoal de 
procura e de reencontro na realidade quase poética 
(patética?) daquelas pedras que parecem flutuar e 
“teimam” em transmitir histórias de vida passadas 
naqueles espaços, agora desertos e quase fantasmas 
(fantásticos?).  

 
Renato Roque é natural do Porto e, desde os 

anos 80, que tem uma actividade  regular ligada à foto-
grafia e à escrita. Dos vários projectos editoriais conjun-
tos destacam-se “Projecções da Memória” com os fotó-
grafos Aníbal Lemos e José Manuel Rodrigues e 
“D`Ouro D`Alendouro” com o poeta Jorge Sousa Braga. 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA “CORPOS DA CIDADE”, 
DE RENATO ROQUE, NA GALERIA DA POUSADA D.DINIZ 

NATAÇÃO PARA ALUNOS DO 1º CICLO DO CONCELHO 
A autarquia cerveiren-

se iniciou, no passado mês, 
um conjunto de actividades 
em meio aquático na piscina 
municipal que, entre outros 
aspectos, irá permitir uma 
aprendizagem da prática de 
natação a todos os alunos 
do 4º ano do 1º ciclo do 
ensino básico do concelho. 

 
As actividades, que 

prevêem uma paragem na 
época de Natal, duram 20 
semanas e possibilitam, 
entre segunda e quinta, que 
os alunos de cada uma das 
quinze escolas existentes 
possam deslocar-se à pisci-
na municipal, uma vez por 
semana, no período matinal.  

 
As aulas, totalmente 

gratuitas, tem uma duração aproximada de 35 minutos, 
sendo necessários mais 20 minutos destinados a vestir 
e despir o equipamento. Os encargos decorrentes do 
transporte entre a escola e a piscina e o trabalho do 
monitor são assegurados pelo município.  

 
De referir que continua vigente o programa 

“Natação Sénior” que consiste em levar idosos do con-
celho à piscina municipal com o intuito de lhes propor-
cionar alguns momentos de convívio que, além do 
aspecto lúdico, implicam uma importante componente 
curativa nesta faixa etária. 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores  /  Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

VENDO DUAS VIVENDAS 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, 
casa de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º 
andar. No 1.º andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/
varanda, cozinha, escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 
quartos de banho, 1 suite completa c/varanda e terreno com a 
área de 952 m2. 
 
 2 - Pronta a habitar, de r/c e 1.º andar, com garagem, anexos 
c/casa de banho, 4 quartos, 1 escritório, sala comum c/lareira, 
cozinha, 2 casas de banho, 2 varandas e óptimas vistas para o 
rio Minho. 
 

Contactar pelo telemóvel 969 642 155 
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CINE-TEATRO DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 5, 6 e 7 de Dezembro 
MATRIX REVOLUTION 

(Maiores de 12 anos) 
 

12, 13 e 14 de Dezembro 
KILL BILL - A VINGANÇA 

(Maiores de 16 anos) 
 

19, 20 e 21 de Dezembro 
PIGLET 

(Maiores de 6 anos) 
 

Horário:  
 Sextas, Sábados e Domingos: 21h45  

 

Sílvia Lopes Ribeiro    /    Psicóloga 
HORÁRIO: 3.ªs e 6.ªs, das 10 às 13 horas e 4.ªs, das 15 às 19 horas  

(fora deste horário, por marcação) 

Estrada Nacional 13  /  4920-012 CAMPOS VNC 
Vila Nova de Cerveira   /   Telemóvel: 965 502 277 

SERVIÇOS MÉDICOS E DE REABILITAÇÃO 
Rua 25 de Abril, 39  /  4940-526 Paredes de Coura 

Telefone: 251 781 110 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

AO SEU DISPOR 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t. t o d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , Bl o co  2 – L o j a E – Te l . 2 5 8  9 3 1  2 0 0 /  2 0 1 / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N TE  D E  L I M A  –  Loja  1 
* C .  C o m e r ci al  I l h a  d o s A m o r e s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N OV A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CN - Edição n.º 738, de 5 de Dezembro de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, lavrada de fls. 23, a fls. 24 verso, do livro de 
notas para "escrituras diversas" n° 97-D, deste Cartório, 
Engrácia Mercês Silva, N.I.F. 156 944 790, titular do 
B.I. n°. 2721724, emitido em 13/05/2002, pelos S.I.C. de 
Viana do Castelo e marido Júlio Alberto Gonçalves da 
Silva, N.I.F. 132 403 170, titular do B.I. n°. 2836665, 
emitido em 07/06/2001, pelos S.I.C. de Viana do Caste-
lo, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, onde residem no lugar da Armada; declara-
ram que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrem, do prédio rústico, composto por terreno 
de cultivo, com a área de dois mil trezentos e quaren-
ta e três virgula onze metros quadrados, sito no lugar 
da Armada, freguesia de Sapardos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho 
público, do nascente com rego de regadio, do sul e do 
poente com Júlio Alberto Gonçalves Silva, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira, inscrito na respectiva matriz, em nome da justifi-
cante mulher sob o artigo 1793, com o valor patrimonial 
de 20,00 euros, e o valor atribuído de quinhentos 
euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal 
que legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adqui-
rido no ano de mil novecentos e oitenta, por doação ver-
bal feita pelos pais da justificante Vidal Esteves Martins 
e Maria do Carmo da Silva, residentes que foram na 
mencionada freguesia de Sapardos, não chegando toda-
via a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio o referido prédio gozan-
do de todas as utilidades por ele proporcionadas, cortan-
do o mato, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando as respectivas contribuições e impos-
tos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo 
reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazen-
do-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifica-
mente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem opo-
sição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do 
direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, 
que expressamente invocam para efeitos de Registo 
Predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta 
forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, treze 
de Novembro de dois mil e três. 
 

O Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA” 
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SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

Lembranças do passado 
 

O passado que eu me lembro 
Era muito divertido 
Agora já não entendo 
Como o mundo é vivido 
 

Quem me dera voltar 
E passar o que passei 
Estou sempre a sonhar 
Com o tempo que adorei 

 
Eras tu Armando Romeu 
Que tinhas ordem de mandato 
Eras tu e mais eu 
Que organizávamos o teatro 
 

Tudo saía do peito 
E com muita educação 
Ensaiando com respeito 
O “Amor de Perdição” 

 
Cantávamos todos o fado 
Suas histórias e paixões 
Era na “feira do gado” 
Numa loja de “caixões” 
 

O nosso grupo andava 
Pelas ruas a passear 
Era assim que se namorava 
Para se poder casar 

 
Pois foi na “feira do gado” 
Que passei a juventude 
Era tudo tão amado 
E só havia virtude 
 

Minha escola era bonita 
E que muito lá brinquei 
Era uma escola catita 
A minha “escola do Rei” 

 
Era muito menininha 
E gostava de brincar 
Na casa da Laurindinha 
É que eu podia saltar 
 

Que depressa eu cresci 
Mas ainda fiquei pequena 
Houve coisas que não vi 
Do que tenho muita pena 

 
A Cerveira e sua gente 
A todos quero lembrar 
Porque ainda se sente 
Nós baixinho a cantar 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira 

Carta ao Directot 
 

Ex.mo Senhor 
José Lopes Gonçalves 
M.I. Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
Senhor Director: 
Ao proceder à tarefa de encerramento dos traba-

lhos desenvolvidos, em 2003, pelo Pelouro da Cultura 
da Sociedade Histórica da Independência de Portugal, 
não posso e não quero deixar de vir agradecer todo o 
apoio que esse periódico e, em particular, V. Ex.a qui-
seram dar à acção cultural que - com dificuldades 
conhecidas - desenvolvemos, no decorrer daquele ano, 
designadamente nas áreas da actividade artística e da 
pesquisa histórica. 

Na esperança de podermos continuar a ter o 
vosso apoio, peço a V. Ex.a que aceite - e transmita 
aos seus colaboradores, - os meus cordiais cumpri-
mentos e os sinceros votos da maior prosperidade pes-
soal e profissional. 

 
Henrique de Queiroz Nazareth 

Director 

Carta ao Director 
 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
Venho por este meio manifestar grande louvor 

pela coragem, força e inteligência que sempre teve e 
que eu sempre admirei. 

No último jornal que recebi, do dia 5 de Novem-
bro de 2003, fiquei muito emocionada com o artigo da 
década de setenta sobre o hospital de Vila Nova de 
Cerveira e ao lê-lo “a minha ferida sangrou”. 

Após esta leitura não fui capaz de conter as 
minhas lágrimas pois fui um testemunho verdadeiro 
destes factos. Tive a infelicidade ou a felicidade de 
conhecer a verdadeira humanidade das Irmãs Francis-
canas Hospitaleiras da Imaculada Conceição. 

Quando lá fui hospitalizada ninguém me dava 
esperança de vida mas, graças aos excelentes médi-
cos dessa época e às Santas Irmãs, às quais devo a 
minha vida, sobrevivi. 

Meu Deus, àquelas que já faleceram dá-lhes o 
lugar da eterna glória, às que ainda vivem, se por 
algum motivo estão a sofrer, Deus as ajude assim 
como elas me ajudaram, com muita humanidade, dedi-
cação, dinamismo, disciplina e amor; amor que hoje já 
não existe pelo próximo. 

Guardei na minha memória estas palavras, 
assim como outras - “filha sofre com paciência, sofre 
pelo amor de Deus” - e eu assim fiz. 

Vivi a realidade deste artigo durante cinco anos, 
recordo todas as irmãs nele referidas e os longos dias 
que ali passei deixaram em mim uma sensibilidade, 
caridade, carinho e fé espiritual enriquecida. 

Porquê? Porque não se conservam, nos tempos 
de hoje, os valores que estas Santas Irmãs me ensina-
ram? 

Porque não nos amamos com união e porque 
não dá-mos todos as mãos? 

Queridas Irmãs... 
Abençoadas Irmãs, pela vossa caridade que 

nunca esquecerei... 
 

Natália Gonçalves 
(Campos) 

CARTAZ DA PAZ 
Concurso do Lions Internacional 

 
O Lions Clube de V.N. de Cerveira promoveu um 

Concurso do “Cartaz da Paz”, integrado no movimento 
Lions Internacional, ao qual concorreram alunos das 
duas Escolas Secundárias do concelho de V.N. de Cer-
veira. 

Foi vencedora a aluna Lígia Castro da Escola de 
V.N. de Cerveira, que agora verá o seu cartaz em apre-
ciação no conjunto de 325.000 trabalhos semelhantes, 
apresentados em todo o mundo. 

A Lígia Castro faz o apelo para que se deixem 
os ódios, as vinganças e a tristeza fora do coração dos 
homens e que se abram os espíritos à harmonia e à 
alegria de viver e que prevaleça a Paz como fonte de 
VIDA. 

O Clube Lions de VN de Cerveira agradece às 
Escolas participantes e a todos os alunos que se entu-
siasmaram com a ideia, sendo de enaltecer as diferen-
tes abordagens efectuadas ao tema, todas muito 
sugestivas, o que tornou difícil a tarefa do Júri em 
seleccionar um dos cartazes, pois todos eles merece-
riam o prémio. 

O Clube Lions de VN de Cerveira anunciará 
oportunamente a entrega do certificado de participação 
às Escolas, bem como do diploma à vencedora e das 
menções honrosas atribuídas e promoverá a realização 
de uma exposição de todos os desenhos num espaço 
público do concelho de VN de Cerveira. 

 
Vila Nova de Cerveira, 12 de Novembro de 2003 

Lions Clube de VN de Cerveira 
O Presidente - António Roleira Marinho 

Quando eu morrer voltarei para buscar 
Os instantes que não vivi junto ao mar. 

 
Sophia M.B. Andresen 

 

SERRA E MAR 
 

À beleza estática e silente 
Da serra 
Eu prefiro o bulício e o marulhar 
Das ondas. 
À beira-mar nasci. Amo a lonjura! 
E quem me tira o mar, tira-me tudo. 
Mar! 
E logo o coração é um pássaro vermelho 
A debater-se no peito. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

de “Entre o rio e o mar” 

O presidente da Câmara de Vila Nova de Cerveira 
diz que "a colega presidente da Câmara de Caminha foi 
indelicada e proferiu uma mentira". Foi assim que José 
Manuel Carpinteira comentou ao PÚBLICO as declarações 
proferidas pela presidente da câmara de Caminha, Júlia 
Paula, na passada sexta-feira, no decorrer da reunião do 
executivo caminhense, respeitantes ao pagamento das 
facturas dos restantes municípios do vale do Minho à 
empresa do aterro sanitário de S. Pedro da Torre 
(Valença). 

Júlia Paula referiu que "Vila Nova de Cerveira não 
paga há dois anos" as facturas respeitantes aos resíduos 
sólidos urbanos depositados no citado aterro. "Lamento 
que [Júlia Paula] diga o que não sabe já que, salvo erro, a 
última factura liquidada [por V. N. Cerveira] diz respeito a 
Maio de 2003", afirmou Carpinteira. O autarca sublinhou 
ainda o despropósito das afirmações da autarca - "[Júlia 
Paula] não tinha que vir com essas atoardas, para mais 
quando a relação é entre as câmaras e uma empresa, a 
Valorminho" - numa questão que não estava relacionada 
com o assunto em causa. 

Recorde-se que, na altura, a câmara de Caminha 
aprovou a proposta de adesão - a submeter à respectiva 
assembleia - à Valimar, a comunidade urbana que engloba-
rá também os quatro municípios do Vale do Lima e Espo-
sende. Caso a deliberação da assembleia caminhense vá 
de encontro às pretensões da autarca - um órgão em que 
não dispõe de maioria, pela oposição já manifestada pelo 
PS e CDU, embora seja previsível a "flexibilidade" de um 
ou mais presidentes de junta - será a ruptura definitiva com 
os restantes territórios adstritos à ainda existente Associa-

ção de Municípios do Vale do Minho. 
A acumulação de atrasos no pagamento das factu-

ras mensais à Valorminho foi, inclusive, um assunto tratado 
na assembleia geral da empresa, efectuada em Março últi-
mo. Nessa altura, os municípios do vale do Minho e a 
Empresa Geral de Fomento - a accionista maioritária, per-
tencente à "holding" Águas de Portugal - acordaram na 
regularização dos pagamentos em atraso até ao final do 
corrente ano. Ao que apurámos, registam-se esforços de 
regularização das dívidas por parte dos municípios, excep-
tuando Melgaço (atraso de mais de dois anos), e o objecti-
vo delineado deverá ser alcançado no prazo previsto. A 
partir de Janeiro próximo, como também ficou estabelecido, 
os municípios começarão a pagar juros de mora pelo atra-
so na liquidação de facturas, sendo de 60 dias o período a 
estabelecer para a liquidação. 

Na reunião de câmara de sexta-feira Júlia Paula 
referiu também que é o município de Caminha "quem tem 
sustentado a situação", numa alusão a que os pagamentos 
desse município estariam a aguentar as contas da empre-
sa. Basta consultar a conta de gerência e relatórios do ano 
transacto da Valorminho para constatar que os maiores 
pagamentos são devidos ao município caminhense pelo 
simples facto de ser o maior produtor de resíduos sólidos 
urbanos no território abrangido pelo aterro sanitário. Cami-
nha e Valença, por esta ordem, são os maiores clientes da 
empresa e a facturação respeitante a estes dois municípios 
é superior à dos outros quatro (V. N. Cerveira, Monção, 
Paredes de Coura e Melgaço). 

António Gonçalves 
In - "Público", de 24/11/2003 

Presidente da Câmara de Caminha “foi indelicada e mentiu” 

http://www.cerveiranova.pt 



CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 
(Rua Queirós Ribeiro) 

 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 
ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

Raquel de Sousa 
 

ADVOGADA 
 

Edifício Il ha dos Amores 
Loja 4 

4920-248 VNCERVEIRA 
Telef.: 251 794 783 
Fax: 251 794 712 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

CERVEIRA NOVA 

ENCARREGA-SE 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terre iro 
4920-296 VNC ERVEIR A 

 

Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial  “Ilha dos A mores” 
4920-000 VNC ERVEIR A 

 

Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Mas Deus prova o seu amor para connosco, em que Cristo morreu por nós, sendo ainda pecadores. Logo muito mais agora, sendo 
justificados pelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira. Porque se nós, sendo inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte 
de seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida. E não somente isto, mas também nos gloriamos em 
Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual agora alcançamos a reconciliação. Aos Romanos, 5:8-11.   

COMENTÁRIO 357 
E S TA M O S  R E C O N C I L I A D O S  C O M D E U S ?  

Estas palavras foram extraídas da Epístola do 
apóstolo Paulo aos Romanos. Como podemos observar, 
tal ensino é o melhor que esse homem de Deus podia 
ministrar a uma comunidade de cristãos oriundos do 
paganismo. Só por isso eles precisavam conhecer com 
clareza o valor de Cristo e da Sua obra redentora, liber-
tando-se dos ídolos, da falsa religião e de toda a forma 
de adoração espúria. Todo o ser humano necessita 
conhecer e viver a Verdade, para que seja feliz e sinta 
paz, confiança e alegria quanto à eternidade. Cristo mor-
reu pelos pecadores. - No final deste artigo ainda espe-
ramos que os leitores compreendam isso. 

Necessidade de reconciliação: - A passagem 
bíblica em apreço realça que Cristo morreu por causa 
dos nossos pecados. O homem nasceu em pecado, e, 
em virtude dessa característica da natureza humana, 
precisa reconciliar-se com o Criador. Na alma existe o 
pecado original, além dos pecados cometidos. Afastan-
do-se o homem, por seu livre arbítrio do plano original de 
Deus, deveria sentir necessidade de regressar ao cami-
nho, verdade e vida, que é Jesus. Mais que o pecado 
herdado, o pecado cometido faz-nos constantemente 
inimigos de Deus. Assim, a reconciliação com o Criador 
é a necessidade mais urgente e profunda do homem em 
toda a sua vivência religiosa. 

Aspectos da reconciliação: o apóstolo Paulo 
escreveu: - Fostes resgatados com o precioso sangue 
de Cristo, como um cordeiro imaculado e incontaminado. 
1.ª de Pedro, 1:18-19. 

E João declara que Jesus é a propiciação pelos 
nossos pecados, e não somente pelos nossos, mas tam-
bém pelos de todo o mundo. 1.ª de João, 2:2. A propicia-
ção é, pois, o preço de resgate das pessoas eternamen-
te condenadas. 

A Bíblia apresenta fundamento suficiente a fim de 
se crer que a propiciação (Cristo tomando sobre si o 
castigo dos nossos pecados) é necessária para reconci-
liar Deus com o homem perdido. O sacrifício de Jesus foi 
o meio de satisfazer a justiça de Deus e o preço do res-
gate do homem, o qual se renderá à escravidão do 
pecado. 

Deus prova o seu amor: - A expiação tem a sua 
base na grande necessidade do homem, mas apoia-se 
de maneira mais profunda no plano de Deus. Quando o 
homem se revelou incapaz de se ajudar a si mesmo, 
Cristo deu a Sua vida para salvá-lo. É verdade que o 
pecado havia-nos afastado de Deus, todavia o Pai pro-
pôs ganhar-nos de modo a sermos fieis. Esta obra de 
reconciliação consumou-se por intermédio da morte de 
Cristo. 

O amor de Deus em Cristo: - Devemos entender e 
aceitar que a obra de Cristo foi o cumprimento do plano 
de Deus. O Senhor consumou o plano de redenção ou 
reconciliação: Deus estava em Cristo reconciliando con-
sigo o mundo, não lhes imputando os seus pecados; e 
pôs em nós a palavra da reconciliação. 2.ª de Coríntios, 
5:19. 

Nova vida: A reconciliação implica nova vida e 

comunhão em Deus. No trecho bíblico reproduzido no 
início deste artigo, são realçadas as bênçãos com que 
podemos contar como resultado da reconciliação. Agora 
que temos esta bênção divina ao nosso dispor, saiba-
mos aproveitá-la. Para tal basta crer de coração que o 
Senhor Jesus morreu pelos nossos pecados, e que, a 
partir do momento em que nos convertemos, em que 
nos reconciliamos com o Criador, tornamo-nos filhos de 
Deus. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

http://www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Reboreda—Vila Nova de Cerveira 
 

AIDA ASSUNÇÃO DE BARROS 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas das 
suas relações e amizade 
que compareceram ao fune-
ral do seu ente querido, 
bem como àquelas que, por 
qualquer outro modo, lhe 
manifestaram pesar. 
 Agradece ainda a 

todos quantos assistiram à Missa do 7.º dia. 
 

Reboreda, 18 de Novembro de 2003 
 

A FAMÍLIA 

 
 
 
 
 

COM SABOR A 
S. MARTINHO 

 
Desde muito pequenino 
P’la sua fé quis lutar 
E mesmo ainda menino 
Obrigado a militar 
 
Com grande amor cristão 
Exemplo de caridade 
Tratou sempre cada irmão 
Com carinho e piedade 
 
Num Inverno rigoroso 
Um irmão viu tiritar 
E com um ar tão bondoso 
Sua capa foi partilhar 
 
Diz ainda a voz do povo: 
O sol foi seu novo manto 
Conhecido desde novo 
Dos desprotegidos o Santo 
 

AGS 
Catequese Paroquial 

Moledo 
Novembro de 2003 

Gondarém—Vila Nova de Cerveira 
 

ALBERTINA PEREIRA D’ÁVIDA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA da sau-
dosa extinta, na impossibili-
dade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito 
sensibilizada a todas as 
pessoas que assistiram ao 
funeral do seu ente muito 

querido ou que, de algum outro modo, lhes mani-
festaram o seu sentimento de pesar e amizade. 
 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 
 Gondarém, 25 de Novembro de 2003. 

 
A FAMÍLIA 

DEVERES FISCAIS 
Dezembro de 2003 

 
Imposto sobre o rendido da pessoas singulares (IRS) 
 
Retenções na fonte 
 

Até ao dia 22 de Dezembro - Entrega das quantias 
retidas no mês anterior relativas a rendimentos sujeitos 
a taxas liberatórias, rendimentos de trabalho dependen-
te e rendimentos de pensões, com excepção das de 
alimentos. 
 

Até ao dia 22 de Dezembro - Entrega das quantias 
retidas no mês anterior por entidades que disponham 
ou devam dispor de contabilidade organizada, referen-
tes a rendimentos de propriedade intelectual ou indus-
trial e prestações de serviços (Categoria B), rendimen-
tos de capitais e rendimentos prediais. 
 

Pagamentos por conta 
 

Até ao dia 22 de Dezembro - Terceiro pagamento por 
conta relativo ao exercício do ano de 2003, para os 
sujeitos passivos com rendimentos da categoria B 
(rendimentos empresariais e profissionais) 
 

Imposto s/o rendimento das pessoas colectivas (IRC) 
 

Retenções na fonte 
 

Até ao dia 22 de Dezembro - Entrega das quantias 
retidas no mês anterior sobre rendimentos sujeitos a 
IRC. 
 

Pagamentos por conta 
 

Até ao dia 31 de Dezembro -  Pagamento da terceira 
prestação por conta do imposto relativo ao ano de 2003 
ou entrega da declaração de limitação do pagamento 
por conta. 
 

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA)-declarações 
 

Regime normal - periodicidade mensal 
 

Até ao dia 10 de Dezembro - Envio obrigatório via 
Internet da declaração periódica relativa às operações 
realizadas no mês de Outubro. 
 

Até ao dia 10 de Dezembro - Envio obrigatória via 
Internet do Anexo Recapitulativo, conjuntamente com a 
declaração periódica, referente às transmissões intra-
comunitárias de bens isentos, efectuadas no mês de 
Outubro. 
 

Direcção-Geral dos Impostos 
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A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 12 
 

 Esta pequena e esquisita edificação podemos encon-
trá-la bem no cimo do monte da Pena, no concelho de 
Vila Nova de Cerveira, destinando-se a posto de obser-
vação de incêndios. 
 Consiste numa pequena área e uma torre não muito 
elevada, já que a altitude a que se encontra é da 
ordem dos seiscentos metros. 
 O cimo da sua torre, todo em vidro, está dotado de 
alguns meios de observação, sendo que daí se pode 
alcançar uma extensão de vários quilómetros de dis-
tância, nomeadamente para as serranias da vizinha 
Galiza. 

Alunos de uma escola de Lovelhe entrevistaram 
Inocêncio António Alves 

Foi-nos entregue, com pedido de divulgação, o 
texto de uma entrevista feita por alunos do 2.º e 3.º ano 
da Escola EB 1 de Lovelhe (Pardinheiros), a Inocêncio 
António Alves, residente no lugar de Eidos. O texto na 
integra: 

 
ENTREVISTA 

 
Alunos - Boa tarde senhor Inocêncio. 
Sr. Inocêncio - Boa tarde! 
Alunos - Podemos-lhe fazer umas perguntas 

sobre as vindimas e visitar a sua adega? 
Sr. Inocêncio - Estejam à-vontade. 
Alunos - O que são as vindimas? 
Sr. Inocêncio - As vindimas é o trabalho desde 

cortar as uvas até ao meter o vinho nas pipas. 
Alunos - Em que época que se faz as vindimas? 
Sr. Inocêncio - São feitas nos fins de Setembro, 

princípio de Outubro. 
Alunos - As vindimas são como dantes? 
Sr. Inocêncio - Não. Dantes eram esmagadas 

com os pés, agora esmaga-se com a esmagadeira. 
Alunos - Como se faz o vinho? 
Sr. Inocêncio - Depois das uvas cortadas são 

transportadas para a adega no tractor. Aí na adega são 
esmagadas na esmagadeira e ficam no lagar a ferver 
durante alguns dias. Parando de ferver tira-se o vinho e 

deita-se nas pipas. 
Alunos - O que é o brolho? 
Sr. Inocêncio - É o cacho da uva com a grainha 

depois de esmagado. 
Alunos - Que utensílios se utilizam nas vindi-

mas? 
Sr. Inocêncio - Os cestos antigamente eram de 

madeira e agora são de plástico, tesouras, tractor, 
pipas, esmagadeira, lagar, e o cabaço. 

Alunos - O que se faz ao brolho depois de o tirar 
do lagar? 

Sr. Inocêncio - O brolho leva-se para o alambi-
que para se fazer a aguardente. 

Alunos - O vinho branco faz-se da mesma 
maneira que o tinto? 

Sr. Inocêncio - Não! O vinho branco é feito de 
bica aberta e o tinto tem que fermentar. 

Alunos - Quanto tempo o vinho pode estar nas 
pipas? 

Sr. Inocêncio - Cerca de um ano senão estraga. 
Alunos - O que é feito ao vinho depois das 

pipas? 
Sr. Inocêncio - O vinho depois é engarrafado e 

consumido e outro é vendido. 
Alunos - Muito obrigado pela ajuda que nos deu! 
Sr. Inocêncio - De nada meus pequeninos. 

Quando precisarem, voltem sempre. 

PARABENS “CERVEIRA NOVA” 
 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

Informar a região 
Daquilo que mais interesse 
Com verdade e isenção 
Realçando o que acontece 
 

As feiras e bienais 
As festas e romarias 
E o que acontecer mais 
Em todas as freguesias 

 

É assim “Cerveira Nova” 
Pelo que me é dado ver 
Um jornal que se renova 
E que nos dá gosto ler 
 

No seu editorial 
Traz duas vezes por mês 
Aquilo que corre mal 
Ou o que de bem se fez 

 

Claro, que noticiando 
Tudo o que é da região 
Defendendo ou atacando 
Conforme há ou não razão 
 

É orgulho de Cerveira 
Este jornal regional 
Faz muito de que maneira 
Pelo concelho em geral 

 

Lhes envio saudações 
E a minha admiração 
Que as vossas edições 
Tenham longa duração 
 

Trinta e três anos é prova 
De grande maturidade 
Parabéns “Cerveira Nova” 
E muita felicidade. 
 

 Ao seu director e aos que trabalham em prol da 
informação do Jornal “Cerveira Nova”, a homena-
gem e os parabéns do autor pelos trinta e três anos 
de vida. 

S. CIPRIANO É O PADROEIRO 
DA PARÓQUIA DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 Atendendo a várias 
solicitações de pessoas que 
desejam saber quem é o 
padroeiro da paróquia de 
Vila Nova de Cerveira, infor-
mamos que é S.CIPRIANO. 
 O dia litúrgico que a 
Igreja lhe dedica é em 16 de 
Setembro, recordando que 
S. Cipriano, que foi Mártir, 
foi Bispo de Cartago entre 
os anos de 248 e 256. 

ALGUNS DOS BENEMÉRITOS 
 

Sem a pretensão de todos referir, até porque da 
esmagadora maioria não consta qualquer referência, dei-
xaremos aqui o nome de alguns dos maiores beneméritos 
da Irmandade da Santa e Real Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira. 

Que o seu exemplo frutifique! 
 
Abílio Carvalho Fontes promoveu uma subscrição 

pública no Rio de Janeiro e que rendeu 639$000. 
Ana Maximina Brandão Soares de Castro, de 

Valença, legou todos os seus bens. 
António José Martins (P.), de Campos; António 

Pereira de Carvalho. 
Aurora Marinho legou todos os seus bens. 
Caetano José d’Antas (P), da Casa do Mosteiro de 

Campos. 
Família Costa Pereira, de Loivo, com destaque 

especial para José António da Costa Pereira, Felisbela e 
P. Evaristo da Costa Pereira, e cujos actuais descenden-
tes teimam em não se cansar dos seus constantes actos 
de benemerência. 

Família Portugal Marreca, da qual devemos desta-
car os nomes de João Carlos Gonçalves, Francisco e José 
de Portugal Marreca e Dr. Manuel Bonifácio da Costa. 

Firmino Puga Gonçalves Costa (Eng.), que pôs à 
disposição da Santa Casa uma larga faixa de terreno na 
Mata da Boavista para implantação de obras de assistên-
cia. 

Francisco Augusto Martins Vicente Júnior (Dr.) e 
Esposa Maria Isabel de Castro Dias, que cederam gratui-
tamente todo o terreno de acesso ao novo hospital. 

Francisco José Alves legou 1 000$000. 
Francisco Pereira Sanches de Castro, Visconde de 

Santo António; Joana Rosa Machado; João Caetano 
Pereira Fiúza. 

João Francisco Martins Lima (P.), abade de Covas, 
legou 2 300$000. 

João Gonçalves de Bouças (P.), de Mentrestido, 
em 1733 legou 1 000$000. 

João Lourenço da Costa, legou 250$000. 
João Manuel Barbosa (P.); José António Neves, de 

Nogueira; José Guilherme de Araújo Carvalhais. 
José Tristão Pereira Pinto Maldonado e Esposa, 

Júlia Albertina de Castro Sousa Menezes Abreu Antas, 
que ofereceram todo o terreno onde se edificou o novo 

hospital. 
Luís António de Mendonça.  
Manuel José Lebrão e Esposa, Elvira Cordeiro, 

doaram o edifício do novo hospital que mandaram cons-
truir e apetrechar inteiramente à sua custa. 

Maria Luísa de Castro Manezes Abreu Antas doou 
toda a Quinta da Costa onde se está construindo o Lar da 
Terceira Idade e o Jardim Infantil. 

Maria Teresa Marques, de Lobelhe, ofereceu valo-
res superiores a 200$000. 

Miguel da Madre de Deus Lemos (Fr.). 
Narciso Tomás de Carvalho legou 4 000$000 em 

inscrições. 
Rafael Caetano Dantas, da Casa do Mosteiro, de 

Campos. 
Sebastião de Castro Lemos Menezes, moço fidalgo 

e senhor da honra de César e Gaete. Ofereceu em 1837, 
24$000 anuais. 

 
José Leal Diogo 

(Do livro Santa Casa da Misericórdia - 1979) 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vianense, 0 - Cerveira, 2 
Darquense, 4 - Luciano A, 1 

Caminha, 0 - Monção, 5 
Luciano B, 3 - Valenciano, 3 

 
6.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Caminha, 0 - Cerveira, 3 
Luciano A, 0 - Vianense, 4 

Valenciano, 8 - Darquense, 0 
Monção, 2 - Luciano B, 2 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 15 

2º - Monção 14 

3º - Darquense 12 

4º - Valenciano 10 

5º - Luciano B 10 

6º - Vianense 6 

7º - Caminha 3 

8º - Luciano A 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

4ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Gandra, 2 - Monção, 3 
Darquense, 2 - Melgacense, 2 
Lanheses, 2 - Valenciano, 5 
Valdevez, 13 - Vila Fria, 0 

Barroselas, 1 - Vianense, 2 
 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Cerveira, 2 - Gandra, 1 
Monção, 6 - Darquense, 1 

Melgacense, 3 - Lanheses, 2 
Valenciano, 1 - Valdevez, 1 
Vila Fria, 0 - Barroselas, 4 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 12 

2º - Cerveira 10 

3º - Monção 9 

4º - Valenciano 8 

5º - Valdevez 7 

6º -Gandra 7 

7º - Barroselas 6 

8º - Melgacense 5 

9º - Darquense 4 

10º - Lanheses 3 

11.º - Vila Fria 0 

1º - Cerveira 15 

2º - Caminha 15 

3º - Vianense A 12 

4º - Courense 7 

5º - Valenciano 7 

6º - Melgacense 6 

7º - Âncora Praia 3 

8º - Areosense 3 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vianense A, 8 - Valenciano, 0 
Areosense, 0 - Caminha, 1 
Melgacense, 1 - Cerveira, 3 

Âncora Praia, 0 - Courense, 3 
 

6.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Âncora Praia, 1 - Valenciano, 5 

Caminha, 1 - Vianense A, 0 
Cerveira, 10 - Areosense, 0 

Courense, 0 - Melgacense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

8ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Formariz, 4 - Vit. Piães, 2 
Melgacense, 0 - Raianos, 0 

Ancorense, 0 - Neves, 1 
Correlhã, 2 - Chafé, 1 

Castelense, 0 - Távora, 1 
Campos, 2 - Darquense, 5 
Limianos, 2-Courense, 2 

 
9ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Formariz, 1 - Melgacense, 2 
Raianos, 3 - Âncorense, 2 

Neves, 1 - Correlhã, 0 
Chafé, 1 - Castelense, 0 
Távora, 1 - Campos, 1 

Darquense, 2 - Limianos, 1 
Vit. Piães, 0 - Courense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Darquense 25 

2º - Correlhã 21 

3º - Melgacense 20 

4º - Chafé 18 

5º - Neves 15 

6º - Courense 15 

7º - Ancorense 14 

8º - Campos 9 

9º - Raianos 9 

10º - Vitorino Piães 8 

11º - Limianos 7 

12º - Formariz 7 

13º - Távora 5 

14º - Castelense 4 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

10ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 2 - Valpaços, 2 
Monção, 2 - Sandinenses, 0 

Cabeceirense, 0 - Montalegre, 0 
Mirandela, 2 - Amares, 1 

Esposende, 2 - Vilaverdense, 1 
Ponte Barca, 1 - Rebordelo, 0 

Maria Fonte, 4—Ronfe, 0 
Vianense, 2 - Santa Maria, 0 

Joane, 2 - Valenciano, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vilaverdense 22 

2º - Monção 21 

3º - Vianense 20 

4º - Joane 19 

5º - Valenciano 18 

6º - Sandinenses 17 

7º - Valpaços 16 

8º - Cabeceirense 15 

9º - Santa Maria 15 

10º - Mirandela 15 

11º - Esposende 12 

12º - Maria da Fonte 11 

13º - Ponte da Barca 11 

14º - Montalegre 9 

15º - Cerveira 9 

16º - Rebordelo 7 

17º - FC Amares 6 

18º - Juv. Ronfe 6 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

8.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Caminha, 1 - Âncora, 4 
Soutelense, 2 - Ambos Rios, 5 

Fachense, 2 - Vila Fria, 4 
Alvarães, 3 - Moledense, 0 

Bertiandos, 0 - Neiva, 1 
Vila Franca, 6 - Moreira, 2 

Castanheira, 3 - Ág. Souto, 2 
 

9.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Caminha, 1 - Soutelense, 0 
Ambos Rios, 3 - Fachense, 1 

Vila Fria, 1 - Alvarães, 0 
Moledense, 3 - Bertiandos, 2 

Neiva, 0 - Vila Franca, 4 
Moreira, 2 - Castanheira, 4 

Âncora, 2 - Ág. Souto 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ambos Rios 24 

2º - Alvarães 22 

3º - Âncora 21 

4º - Vila Fria 14 

5º - Vila Franca 13 

6º - Fachense 12 

7º - Caminha 11 

8º - Moledense 10 

9º - Castanheira 9 

10º - Águias Souto 8 

11º - Soutelense 7 

12º - Moreira 7 

13º - Bertiandos 6 

14º - Neiva 5 

 

A & Q - Contabilidade, L.da A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 

 Miguel José Cantinho Martins 
  1 Jogo de suspensão 
 Bruno Miguel Fernandes Rodrigues 
  2 Jogo de suspensão 
 

VITORINO DE PIÃES 

 Amândio Silva Dantas 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 Ricardo Bruno Rocha Torres 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA LIMIANOS 
 Rui Paulo Pimenta Silva Braga 
  2 Jogos de suspensão 
 Ao Clube 
  Processo de Inquérito 
 

UNIÃO DESPORTIVA OS RAIANOS 

 José Ernesto Cardoso Esteves 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 

C.C.D. ANCORENSE 

 Valdemar Miguel Faria Ferreira 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE 
FUTEBOL  DA 1.ª DIVISÃO 
 
ASSOCIAÇÃO D.C. DE NEIVA 

 Ao Clube 
  Processo de Inquérito 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 João Luís Rebelo Araújo 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 

REMO 
 

PRIMEIRA REGATA DE FUNDO DA 
ASSOCIAÇÃO DE REMO DE 

VIANA DO CASTELO 
 

Na 1.ª Regata de Fundo da Associação de 
Remo de Viana do Castelo, em que participaram 4 clu-
bes, 12 embarcações, 6 remadoras e 36 remadores, 
dos quais 4 eram de Vila Nova de Cerveira, 24 de Via-
na do Castelo e 14 de Caminha, os resultados foram os 
seguintes: 
1.ª Regata - 4x Juvenil Masculino: 1.º - CNV, com 
João Ventura, João Pereira, André Pereira e Bruno 
Teixeira; 2.º - ADJC, com Marco Cunha, João Pacheco, 
Bruno Tiago e Filipe Rocha; 3.º - SCC, com João Pinto, 
Cláudio Rodrigues, Rui Guerreiro e António Antunes. 
2.ª Regata - 4+ Juvenil Masculino: 1.º - ARCO, com 
Rui Canastra, Bruno Coelho, Bruno Ribeiro, José Pedro 
e Quesado (tim.). 
2.ª Regata - 2x Juvenil e Júnior Feminino: 1.º - 
ARCO (juv), com Cristiana e Helena; 2.º - SCC (jun), 
com Sofia Rodrigues e Catarina Braga. 
3.ª Regata - 4+ Júnior Masculino: 1.º - ARCO, com 
Bruno Canastra, João Costa, André e Nuno Nogueira; 
2.º - SCC, com Bruno Gomes, Filipe Azevedo, Márcio 
Vieira, Filipe Martins e António Quartéu (tim.); 3.º - 
CNV, com João Silva, José Jácome, Duarte Moreira, 
Bruno Gonçalves e Paulo Moreira (tim.). 

VENDE-SE 
 

Todo o equipamento de 
um conjunto musical, 
junto ou separado, em 

muito bom estado. 
 

Contacto: 
Telem.: 917 446 219 
Telef.: 251 941 046 

LEIA, ASSINE 
E DIVULGUE 

“CERVEIRA NOVA” 


